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Cruzeiro derrota

Santo André: 2 a 0

•Fora de casa,

Raposa joga bem,

vence e sai da zona

de rebaixamento,

mesmo com um

jogo a menos

•Iluminado, Kléber marcou o

primeiro na boa vitória cruzeirense

DIVULGAÇÃO / VIPCOMM

DIVULGAÇÃO Copa das Águas: decisão é no domingo

•A Copa das Águas,

realizada em Chapéu

D‘Uvas, será decidida

nesse final de semana.

Neste domingo, às 15h,

A. A. Santo Antônio

(foto), do Bairro Araújo,

e Juventus FC (da

Colônia) decidem o

torneio. A equipe do

Bairro Araújo chega

invicta ao confronto

final. A expectativa é

de um duelo recheado

de emoções.

Brasil enfrenta

Argentina no

Vôlei Feminino

em Contagem

•Velha rivalidade

sul-americana no

Classificatório para

o Mundial 2010

Brasil e Argentina se enfrentam

hoje, pela 2ª Rodada do Torneio Clas-

sificatório para o Mundial Feminino de

Vôlei 2010 – estão em jogo duas vagas. A

partida começará às 19h, no Ginásio

Poliesportivo do Riacho, em Contagem

(MG). Brasileiras e argentinas estiveram

frente a frente no último dia 28 de junho,

em Miami, nos Estados Unidos, onde foi

disputada a Copa Pan-Americana, e as

atuais campeãs olímpicas ganharam por

3 sets a 1.

Na Copa Pan-Americana, a Seleção

Brasileira não tinha muitas informações

sobre as argentinas. Agora, é diferente.

O técnico José Roberto Guimarães ana-

lisou a evolução do time adversário, que

mudou suas características de jogo.

— A Argentina melhorou. É um

time que tem um bom volume de jogo, de

defesa e um bom saque. Além disso, é

uma equipe que tem muita garra —

afirmou Zé Roberto.

LIGA MUNDIAL

Há cinco anos, em Belgrado, Sérvia,

Brasil e Cuba se enfrentavam pela se-

mifinal da Liga Mundial. Naquele ano,

os brasileiros levaram a melhor e ven-

ceram os cubanos por 3 sets a 1, para

depois conquistar o título sobre os an-

fitriões na final. Hoje, a partir das

12h30min, a partida se repetirá, na

Beogradska Arena, só que desta vez pela

1ª Etapa da Fase Final.

Além disso, Brasil e Cuba vêm com

times renovados para a decisão de 2009.

Na equipe verde-amarela, apenas Giba,

Rodrigão e Serginho entraram em qua-

dra naquele 9 de julho de 2005.

Acompanhando a trajetória cubana,

o técnico Bernardinho usa adjetivos co-

mo absurdo para avaliar o potencial

físico dos adversários:

— Eles têm uma Seleção perma-

nente e trabalham durante todo o tempo

focados na Seleção. Lá não existe preo-

cupação com os clubes. Esse time tem

um potencial físico absurdo, um dos mais

impressionantes que eu já vi — avaliou o

treinador brasileiro.

lancepress!

Ontem, o Cruzeiro derrotou o San-

to André por 2 a 0, fora de casa, na

abertura da 13ª rodada da Série A do

Campeonato Brasileiro. Desta forma, o

time mineiro chegou aos 13 pontos e

saiu da zona de rebaixamento, mesmo

com um jogo a menos que os demais -

a partida contra o Botafogo, adiada por

conta da decisão da Libertadores.

Jogando em casa, o Santo André

começou o jogo estranhamente tímido.

O Cruzeiro, então, se aproveitou e

empurrou o adversário para o seu

campo, marcando sob pressão e ata-

cando mais. A péssima qualidade do

gramado, entretanto, não permitia à

Raposa trocar a bola com passes rá-

pidos. Wellington Paulista e Kléber até

tentavam, mas não conseguiam com-

cluir com qualidade.

Aos 15 minutos, boa chance da

Raposa. Gérson Magrão cruzou pela

esquerda, Wellington Paulista desviou

na primeira trave e Kléber, sozinho, se

esticou todo para alcançar a bola. O

atacante, entretanto, não conseguiu o

desvio, perdendo gol feito.

O time celeste seguiu apertando,

mas esbarrava na sólida defesa do

Santo André.

Aos 35, o Ramalhão resolveu acor-

dar e o meia Elvis levou perigo ao gol de

Fábio. A oportunidade mais clara foi

aos 44, novamente com o meia, que

costurou a defesa adversária, ficou na

cara do gol e chutou fraco para defesa

do o goleiro Fábio.

GOLS

O time da casa voltou mais ligado,

porém, foi o Cruzeiro que assustou com

Fabrício, aos 4, cobrando falta.

Percebendo que o Santo André re-

cuava a medida que era pressionado,

não demorou muito para a Raposa abrir

o placar: Kléber, recebendo belo passe

de Thiago Ribeiro, marcou aos 14.

O Ramalhão ficou atordoado e se

lançou ao ataque desordenadamente.

O castigo veio oito minutos depois,

com Diego Renan. O jovem havia aca-

bado de entrar em campo e, em seu

primeiro lance, invadiu pela esquerda e

fuzilou o gol de Neneca: 2 a 0.

O treinador Sérgio Guedes tentou

mexer no esquema da equipe paulista,

mas as mudanças não foram sufi-

cientes para que seus atacantes ven-

cessem o bom goleiro Fábio. Valeu

para o Cruzeiro, que venceu bem fora

de casa e deixou a zona da degola.

FICHA TÉCNICA

Santo André - Neneca; Cicinho,

Cesinha, Vinícius e Arthur (Bruno Cé-

sar); Fernando, Ricardo Conceição,

Rodrigo Fabri (Pablo Escobar) e Elvis;

Antônio Flávio (Ricardo) e Nunes. Téc-

nico: Sérgio Guedes.

Cruzeiro - Fábio; Jonathan (Viní-

cius), Henrique, Fabinho e Gerson Ma-

grão; Fabrício, Elicarlos, Bernardo

(Diego Renan) e Marquinhos Paraná;

Wellington Paulista (Thiago Ribeiro) e

Kléber. Técnico: Adílson Batista.


